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A Síndrome de Irlen é uma síndrome rara que provoca alterações na visão e na percepção neurológica, dificultando atividades do cotidiano principalmente nas que exigem a coordenação motora e muita leitura, a Síndrome de Meares-Irlen (S.M.I) foi descoberta pela psicóloga Helen Irlen em 1983, na Associação Americana de Psicologia.  O presente estudo tem como objetivo avaliar o desenvolvimento motor de uma criança com Síndrome de Irlen, através de uma bateria de testes de coordenação motora. A amostra foi constituída por uma criança que possui a referida síndrome, com idade de 11 anos, escolhido de forma intencional. Para coleta de dados foi utilizada a bateria de testes KTK, que envolve os aspectos do equilíbrio, ritmo, força, lateralidade, velocidade e agilidade. A aplicação da bateria do teste KTK é composta por quatro tarefas, tarefa 1: trave de equilíbrio (EQ); tarefa 2: saltos monopedais (SM); tarefa 3: Saltos laterais (SL); tarefa 4: transferência sobre plataforma (TP).  Os indivíduos que apresentam a Síndrome de Irlen na fase infantil são diagnosticados por haver grandes dificuldades na aprendizagem, tanto na leitura quanto nas habilidades motoras. O desenvolvimento motor é processo contínuo desde a fase inicial da vida a fase final, onde as suas habilidades motoras são adquiridas e que procedem de movimentos simples e desorganizados para a realização de movimentos organizados e complexos. O Quociente Motor (QM) obtido a partir da bateria KTK resulta do somatório do QM obtido em cada item. O QM de cada item obtém-se transformando a pontuação obtida em cada item do teste, a partir da consulta das tabelas normativas respectivas que constam no manual da bateria. Na tarefa de trave de equilíbrio, no qual tem o objetivo de saber a estabilidade do equilíbrio em marcha para trás, a criança obteve um QM1 de 61 pontos, sendo que a possível pontuação máxima é de 72 pontos. Dessa maneira atingiu um escore máximo de 108. Nos resultados encontrados na tarefa de saltos monopedais, com o objetivo de observar a coordenação dos membros inferiores, energia dinâmica e força, a criança atingiu um QM2 de 37 pontos e a pontuação máxima possível é de 78 pontos, e atingiu escore máximo de 67; e nos saltos laterais no qual o objetivo é verificar a velocidade em saltos alternados, obteve QM3 de 40 pontos dentro do tempo limite máximo de 15 segundos, onde seu score máximo foi de 71. Na tarefa de transferência sobre plataforma onde o objetivo consiste em analisar a lateralidade e estruturação espaço-temporal, o QM4 alcançado na tarefa foi de 15 pontos, sendo que é contado o número de transferência de plataforma e transferência do corpo em um tempo de 20 segundos, o escore alcançado foi de 39. Somam-se os quatros escores obtidos, no qual o resultado foi de 285, em seguida encontra-se o escore geral que foi 90. A identificação da coordenação motora no KTK é classificada em: muito boa coordenação motora; boa coordenação motora; coordenação motora normal; insuficiência da coordenação motora; e perturbação na coordenação motora. A criança em estudo apresenta uma coordenação normal. Através dos resultados pode-se concluir, que nesse estudo de caso especificamente, a Síndrome de Irlen não exerceu influência no desenvolvimento motor relacionado ao aspecto da coordenação motora e não apresentou limitações no desempenho da criança.
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